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RESUMO 
 
 

Introdução: As doenças cardiovasculares constituem importante causa de morbimortalidade 
mundial e no nosso país e no mundo. Dentre as doenças cardiovasculares, a doença 
isquêmica do coração (DIC) é um grupo especial que merece atenção por sua alta incidência, 
prevalência e mortalidade. Em 2010, foi responsável por 29% das mortes no nosso país. A 
prevalência da doença arterial coronariana (DAC) na população adulta, principal causa de 
isquemia miocárdica, está estimada em 5 a 8%. As síndromes coronarianas agudas 
representam importante causa de internação, sendo o infarto agudo do miocárdio, em 2009, a 
terceira causa de hospitalização no Sistema Único de Saúde, representando 24,67% das 
internações. As doenças coronarianas compartilham a aterosclerose como causa principal. Os 
fatores de risco para o aparecimento da DAC são bem conhecidos e foram estudados também 
na realidade brasileira, pelo estudo AFIRMAR. Nele, foram reconhecidos os seguintes fatores 
de risco na população do Brasil: tabagismo, diabetes mellitus, relação cintura-quadril maior ou 
igual a 0,94, história familiar de DAC, hipercolesterolemia, hipertensão arterial, etilismo e baixas 
condições sociofinanceiras. Objetivos: Conhecer a prevalência da doença isquêmica do 
coração na região do Vale do Paraíba paulista, por meio da análise de óbitos e internações, 
identificando sua prevalência geral e por gênero e sua distribuição espacial por município da 
região em estudo. Materiais e/ou métodos e procedimentos: É um estudo ecológico 
retrospectivo e exploratório com dados de morbidade e mortalidade por local de residência do 
DATASUS decorrente de doença isquêmica do coração, referentes ao período compreendido 
entre 2008 e 2011, dos 35 municípios pertencentes ao Vale do Paraíba do Estado de São 
Paulo, Brasil, com uma população de aproximadamente 1.960.000 habitantes (IBGE 2010). 
Foram considerados os diagnósticos I20 a I25 (angina pectoris, infarto agudo do miocárdio, 
infarto do miocárdio recorrente, algumas complicações atuais subsequentes ao infarto agudo 
do miocárdio, outras doenças isquêmicas agudas do coração, doença isquêmica crônica do 
coração) da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com 
a Saúde, décima versão (CID-10). Os dados foram georreferenciados utilizando o programa 
TabWin (disponibilizado pelo DATASUS). Foram construídos tabelas e mapas temáticos 
representando a distribuição espacial dos óbitos e das internações por doenças isquêmicas do 
coração na região em estudo. Resultados: Durante o período estudado, houve 11.432 
hospitalizações decorrentes de doenças isquêmicas do coração, sendo que 7.373 
correspondiam à pacientes do gênero masculino, representando 64,5% do total das 
internações. Em 2010, a prevalência de doença isquêmica do coração na região estudada foi 
de 144,3/100.000 habitantes, e a prevalência do gênero masculino e feminino foi de 
188,2/100.000 e 101,8/100.000 habitantes, respectivamente. Quanto à mortalidade, entre 2008 
e 2011, ocorreram 3.665 óbitos decorrentes de doenças isquêmicas do coração, na região 
estudada, e desses, 2.160 (58,9%) correspondiam a óbitos de pessoas do gênero masculino. A 
taxa de letalidade da DIC correspondeu em 2010, a 322,9/1.000 pacientes hospitalizados por 
DIC. A taxa de letalidade do gênero masculino e feminino correspondeu, respectivamente, a 
292,9/1.000 e 376,6/1.000 pacientes do grupo em estudo. Conclusão: A doença isquêmica do 
coração representa uma importante causa de morbimortalidade no Vale do Paraíba paulista, 
assim como em todo o Brasil. Na região estudada, ficou evidente o predomínio masculino nas 
hospitalizações e, de forma contrária, o predomínio feminino quanto à taxa de letalidade por 
DIC. 


